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 interesse do homem pelos
fungos vem desde a Grécia e
Roma em sua eterna busca
por alimento. Logo se des-
cobriu que eles eram uma
nova fonte de alimentação,
porém vários envenenamen-

tos acidentais ocorreram e estes fungos
venenosos receberam o nome de �fer-
mento venenoso da terra�. O estudo mais
aprofundado desses  �fermentos� só se
desenvolveu com a invenção do micros-
cópio e com o advento da imprenssa na
Idade Média, onde assim os Herbals (pe-
riódicos médicos e naturalistas da época)
começaram a ser publicados, seguidos
pelo primeiro livro dedicado somente
aos fungos , Theatrum fungorum of Het
Tooneel der campernoelien ,em 1675. Seu
objetivo era a diferenciação de fungos
venenosos dos comestíveis e inofensi-
vos, através de uma correta identificação.
No século XIX, os micologistas tinham
como preocupação principal a taxono-
mia e sistemática dos fungos e sua relação
com as plantas. Somente no final do
século com o surgimento da teoria dos
germes como causadores de doenças,
criada por Pasteur, Koch e De Bary, os
fungos passaram a ser estudados com a
ajuda da bioquímica e citologia, além de
passarem a ser vistos como os agentes
etiológicos de doenças humanas e ani-
mais, logo após a descoberta do primeiro
caso humano de esporotricose e a Blas-
tomicose americana. Porém quase 20
anos se passaram após essas importantes
descobertas, e a literatura continuava
apenas a aumentar os casos encontrados

dessas doenças e a versar sobre os aspec-
tos clínicos e anatomopatológicos, mos-
trando assim pouco interesse da parte da
maioria dos pesquisadores pela investi-
gação dos agentes etiológicos das mico-
ses humanas. No Brasil, o estudo dos
fungos vinha se desenvolvendo no mes-
mo ritmo e modo que na Europa e EUA,
porém, com estudos descentralizados e
espalhados em várias áreas de atuação, e
neste cenário se inclui o  Instituto Oswal-
do Cruz. Após descobertas importantes
feitas por pesquisadores do Instituto,
como por exemplo, novas espécies de
dermatófitos e novas enfermidades como
a tinea pulmonar, entre outras. Em 1922,
criou-se o Laboratório de Micologia den-
tro do Instituto, que tinha como objetivo
não só estudar os aspectos clínicos, mas
principalmente os agentes dessas doen-
ças.

Dessas épocas idas até os dias de
hoje, a Micologia cresceu para uma ciên-
cia com numerosas aplicações teóricas e
práticas buscando sempre o bem estar do
homem. E é com esse objetivo que os
fungos passaram a ser instrumentos im-
portantes na Saúde Pública, não só como
objetos de estudo em busca de cura e
soluções eficientes para as doenças por
eles causadas, mas também como ferra-
mentas em outras áreas como o controle
biológico e a biotecnologia, entre outros.
Com esse objetivo é que o Departamento
de Micologia do Instituto Oswaldo Cruz
decidiu expandir suas linhas de pesquisa,
desenvolvendo também investigações na
área de controle biológico de insetos
vetores de doenças tropicais.

Estudos voltados à patogenicidade a
insetos, detectaram  os fungos como os
mais importantes agentes etiológicos, tor-
nando-os assim promissores para o uso
em controle microbiano de insetos veto-
res de doenças humanas e animais. Infe-
lizmente, o uso de fungos no controle
biológico de vetores de doenças de inte-
resse em Saúde Pública ainda é conside-
rado pouco explorado no Brasil, porém
há concordância sobre o seu potencial no
controle integrado dos vetores da den-
gue, filariose, malária, leishmaniose e
Doença de Chagas.

Objetivando a descoberta de novas
cepas fúngicas entomopatogênicas e/ou
entomotoxigênicas, foi iniciado no De-
partamento, um levantamento da mico-
biota de mosquitos e do trato digestivo de
barbeiros. Nesse levantamento foram iso-
lados 727 fungos do trato digestivo de 10
espécies de barbeiros, num total de 21
gêneros e 67 espécies . Em 28 espécies de
mosquitos  coletados de 5 regiões do
Brasil foram isoladas 830 cepas, com um
resultado preliminar  de 18 gêneros e 43
espécies. A partir desses isolados, as
espécies de fungos que, até agora, apre-
sentaram maior ocorrência foram utiliza-
das em bioensaios para serem testadas
quanto a sua patogenicidade.

Nos bioensaios com barbeiros, foram
usadas duas espécies,  Panstrongylus me-
gistus e Triatoma infestans, adultos e
ninfas de 4o estádio, três espécies de
fungos, Aspergillus flavus, Aspergillus gi-
ganteus e Penicilllium corylophilum e
seguindo duas metodologias diferentes,
isca e pulverização. Os resultados obti-
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dos foram promissores, havendo em
média, uma mortalidade de 60%,

principalmente quando foi usado
o método de pulverização da

suspensão de conídios de
fungos. Já nos bioensaios
realizados com mosqui-
tos foram testadas di-
versas cepas de Asper-
gillus, Penicillium,
Trichoderma, Acre-
monium , Fusarium
e Curvularia  em 4
espécies de mosqui-
tos, Culex quinque-
fasciatus, Aedes flu-
viatilis, Aedes aegyp-
ti e Anopheles aqua-
salis, usando-se como
metodologia a dilui-
ção da suspensão de

conídios na água das cu-
bas de criação das larvas.

Nesses bioensaios também
foram obtidos resultados pro-

missores com as cepas de Aspergi-
llus, Penicillium. e Trichoderma, al-

cançando-se uma mortalidade de cerca
de 70%. Os bioensaios até então efetua-
dos, indicaram que a mortalidade dos
insetos ocorria num espaço de tempo
curto, raramente chegando a 72 horas. A
partir dessa observação, resolvemos sub-
meter essas cepas fúngicas a testes em

ágar-coco, para constatar a produção
de halo fluorescente sob luz UV,

indicação de produção de mico-
toxinas e outros tipos de meta-

bólitos secundários. A gran-
de maioria dessas cepas

apresentaram produção
de halo fluorescente.

O objetivo agora é a
identificação desses
metabólitos, atra-
vés de testes cro-
matogra f i cos
para futuras
aplicações di-
reta nos inse-
tos.

Todas as
cepas fungícas
provenientes

das pesquisas
desenvolvidas

no Departamento
são armazenadas na

Coleção de Culturas
de Fungos do Departa-

mento de Micologia do
IOC, sendo esta filiada à

World Federation for Culture

Collections (WFCC), mantendo colabora-
ções  com diversas coleções nacionais e
internacionais. Essa Coleção abriga 1700
cepas de fungos que estão preservadas em
sua maioria, sob óleo mineral, blocos de
ágar em água, solo  e mais recentemente
pelo método de liofilização. Os dados refe-
rentes a cada fungo depositado são dispo-
nibilizados em Catálogo de cepas do acer-
vo, que brevemente estará disponível atra-
vés de pedidos diretos e via Internet.

Uma Coleção de Culturas de fungos é
um importante depositário e armazenador
de cepas provenientes de diferentes fontes,
disponibilizando-as para pesquisas direci-
onadas ao estudo da sua patogenicidade,
virulência e imunogenicidade, e pesquisas
aplicadas incluindo produção de antíge-
nos, metabólitos com atividades biológicas
e produção de enzimas. A manutenção de
diferentes grupos taxionomicos de fungos
em estado morfologicamente e fisiologica-
mente viável, representa o maior desafio
para uma Coleção de Culturas. Portanto,
faz-se necessário o desenvolvimento de
constantes pesquisas, a fim de estabelecer
meios mais apropriados de preservação
por um longo período de tempo, manten-
do-os muito próximos às suas condições
naturais quando da época de depósito na
Coleção. O estudo da viabilidade e das
alterações biomorfológicas ocorridas em
algumas cepas preservadas sob óleo mine-
ral, levou à conclusão de que vários fatores
devem ser considerados quando se preser-
va um fungo sob óleo; como o meio de
cultura; a altura da camada de óleo; as
condições ambientais durante a estoca-
gem; a identificação do momento da inter-
venção para reduzir a restrição do cresci-
mento, e a monitoração periódica. O perí-
odo de tempo que os fungos estão preser-
vados sob óleo mineral varia  de 2 a 41
anos, e a viabilidade e a manutenção das
características originais dos fungos variam
entre grupos taxionomicos e entre cepas de
uma mesma espécie. Não existe um méto-
do universal para a preservação adequada
a todos os fungos. Com os estudos realiza-
dos foi concluído que o método  de preser-
vação sob óleo mineral, continua sendo um
método útil para o uso em laboratórios,
principalmente com os recursos orçamen-
tários limitados, porém é importante utili-
zá-lo em conjunto a outros métodos, como
por exemplo a liofilização. É essencial que
Coleções de Culturas realizem pesquisas de
modo a definir os métodos de preservação
apropriados no sentido de obter um siste-
ma eficiente para assegurar as característi-
cas morfológicas, fisiológicas e genéticas
originais dos microrganismos durante um
longo período de tempo.

Aspergillus ochraceus e As-
pergillus flavus. Fungos pro-
missores para o uso em
controle biológico.

Biotecnologia Ciência & Desenvolvimento     11


